

		

			[image: ]

		




		

			Também de Audrey Carlan


			Série A GAROTA DO CALENDÁRIO


			Volumes de Janeiro a Dezembro


			Série TRINITY


			Corpo


			Mente


			Alma


			Vida


			Destino


		




		

			


			


			Tradução


			Sandra Martha Dolinsky


			1ª edição


            			




		  Rio de Janeiro-RJ / Campinas-SP, 2019


			


		




		

		

  


    	

    Editora


            

		Raïssa Castro


            

		Coordenadora editorial


            

		Ana Paula Gomes


            

		Copidesque


            

		Lígia Alves


      

    	

    Revisão


            

		Cleide Salme


            

		Capa, projeto gráfico e diagramação da versão impressa


            

		André S. Tavares da Silva 
Juliana Brandt


            

		Foto da capa


            

		kiuikson/Shutterstock


    

  







			Título original
International Guy


			Madrid, Rio, Los Angeles


			ISBN: 978-85-7686-768-5


			Copyright © Audrey Carlan, 2018


			Todos os direitos reservados.


			Tradução © Verus Editora, 2019


			Direitos reservados em língua portuguesa, no Brasil, por Verus Editora. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da editora.


			Verus Editora Ltda.


			Rua Benedicto Aristides Ribeiro, 41, Jd. Santa Genebra II, Campinas/SP, 13084-753


			Fone/Fax: (19) 3249-0001 | www.veruseditora.com.br


		  CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ


             

			C278i


			Carlan, Audrey


			International guy: Madri [recurso eletrônico] / Audrey Carlan; tradução Sandra Martha Dolinsky. – 1. ed. – Campinas [SP]: Verus, 2019.


			recurso digital (International Guy; 10)


			Tradução de: International guy: Madrid


			Sequência de: International guy: Washington


			Continua com: International guy: Rio de janeiro


			Formato: epub


			Requisitos do sistema: adobe digital editions


			Modo de acesso: world wide web


			ISBN 978-85-7686-767-8 (recurso eletrônico)


			1. Romance americano. 2. Literatura erótica americana. 3. Livros eletrônicos. I. Dolinsky, Sandra Martha. II. Título. III. Série.


			19-55898


			CDD: 813
CDU: 82-31(73)


            


			Vanessa Mafra Xavier Salgado - Bibliotecária - CRB-7/6644


			Revisado conforme o novo acordo ortográfico


			Seja um leitor preferencial Record.
Cadastre-se no site www.record.com.br e receba informações sobre nossos lançamentos e nossas promoções.


			Atendimento e venda direta ao leitor:
 

		    mdireto@record.com.br ou (21) 2585-2002


		




		

			A Maria Guitart, minha editora espanhola, e a toda a equipe do Grupo Planeta.
Nunca esquecerei o comprometimento, o apoio e o amor com que vocês apresentaram minhas histórias.
Estou muito feliz por trabalhar com vocês neste projeto apaixonante.
Besos



		




		

			1


			Skyler


			Abro um sorriso largo quando ouço o elevador.


			— Papai chegou! — grito para meus cachorros, deitados perto dos meus pés enquanto preparo o jantar.


			Parker não admite, mas adora que eu cozinhe e demonstra isso devorando tudo que eu faço como se não comesse há semanas. Também costumo fazer o café da manhã para ele. Fico imaginando que tipo de mulher ele namorou no passado, além da bruxa da Kayla, que o traiu. Fico feliz por termos ultrapassado esse obstáculo: Kayla e Johan são passado. Relembrar antigos relacionamentos só traz problemas, e Parker e eu estamos concentrados no futuro.


			Ao ouvir o barulho das portas do elevador se abrindo, Midnight dá um pulo e sai correndo para a sala de estar até a entrada, agitando seu corpinho preto. É o xodó do papai mesmo.


			— Parker, meu bem — grito enquanto limpo as mãos no pano de prato e vou para a sala. — Vem, Sunny, vamos dar oi para o papai.


			A cachorrinha me segue, com seu corpo sempre tocando minhas pernas, então ouço o som já familiar de Midnight rosnando. Viro o corredor e não encontro Parker, e sim Tracey parada ali, com as mãos para cima, como se acabasse de ser pega em flagrante pela polícia.


			— Trace, o que você está fazendo aqui?


			Fico chocada ao ver minha melhor amiga em carne e osso em casa, sem avisar. Ela deveria estar em Nova York.


			— Passarinha, quer chamar o seu cão de guarda? — ela pede com a voz hesitante, dando um passo para trás.


			Midnight rosna ainda mais, erguendo os pequenos lábios e mostrando os dentes.


			Rio e levanto meu cachorro, que está ficando grande demais para pegar no colo.


			— Midnight, esta é a Tracey. Ela é minha melhor amiga, seu bobo — arrulho para o cachorro e acaricio seu pescoço com meu rosto. — Olha só, ela é legal. Trace, estenda a mão devagar, com a palma para baixo.


			Ela obedece e eu aproximo Midnight, então acaricio a mão dela.


			— Viu? Ela é legal. É a melhor amiga da mamãe e sua tia agora. Está tudo bem. Nós amamos a Tracey.


			— Isso é mesmo necessário? — ela pergunta, sarcástica.


			Midnight observa atentamente meus movimentos enquanto o levo mais perto da mão de Tracey. Ele a cheira, mas ainda rosna baixinho, como se não engolisse o papo de sua mãe. Estranho.


			— Garoto — digo com mais firmeza. — A Tracey é legal. Não precisa me proteger dela. Ela é da família.


			Ajeito o cachorro no colo e vou até a bandeja de petiscos perto da entrada. Levanto a tampa de cerâmica, pego um pedaço de bacon orgânico para cachorro e o entrego a Tracey.


			— Tome, dê isto a ele. Vai ajudar a conquistá-lo.


			Ela revira os olhos e suspira dramaticamente, mas pega o petisco.


			— Aqui, aqui, garoto — diz, baixando a voz como se seu desejo fosse parecer doce, mas na verdade está exasperada. — Pegue o petisco.


			Ela estende a mão com o petisco. Sunny pula em minha perna, sabendo muito bem o que eu dei a Tracey.


			Por fim Midnight estica o focinho e pega o petisco, sem deixar de rosnar baixinho. Muito estranho.


			— Que coisa. Parece que ele não gostou de você.


			Tracey bufa.


			— Eu também não gostei dele. Além disso, eu não curto muito cachorros. Sou mais gatos. Eles fazem o que querem, nos deixam em paz e são lindos.


			Dou de ombros, pego um petisco para Sunny e o entrego a ela, que chacoalha o traseiro de pura alegria.


			— Pode ser. Enfim...


			Largo Midnight, que sai correndo com sua irmã atrás. Dou meia-volta e abro os braços. Tracey sorri e me puxa para um abraço.


			— Que bom te ver, Flor, mas estou totalmente surpresa. Não esperava você aqui. O que te trouxe a Boston?


			Ela franze a testa.


			— Não me esperava? Sky, eu quero vir te visitar o tempo todo agora que você mora em Boston. Além disso, Geneva James pretende vir daqui a duas semanas, e nós vamos nos reunir com os produtores para falar das filmagens da Trilogia Classe A.


			— Daqui a duas semanas? Hum... — Olho para baixo e vejo não uma nem duas, mas três malas de bom tamanho na entrada da minha casa. — Então por que você veio agora?


			Tracey recua, como se eu tivesse lhe dado um tapa.


			— Você não me quer aqui?


			Abro a boca e sacudo a cabeça.


			— Não, não é nada disso. Claro que você é sempre bem-vinda. É que o Parker e eu ficamos aqui e na casa dele, então vamos ter que... bom... mudar os planos para receber uma visita que veio sem avisar.


			Olho para o pátio, onde preparei a mesa para um jantar romântico a dois.


			— Eu estava fazendo o jantar, mas — aceno com as mãos — posso mudar o cardápio. Ou nós podemos sair, ir até o seu hotel.


			Tracey baixa a voz e franze tanto a testa que deixa duas marcas nela.


			— Hotel? Sky, sou eu, Trace. A sua única amiga. Eu não reservei hotel. Vou ficar com você. — Ela ri e entra, indo em direção ao sofá e afundando nele com um gemido. — Foi um dia longo. Não vejo a hora de mergulhar na sua jacuzzi enorme e relaxar com a minha melhor amiga.


			Mordo o lábio inferior e tento descobrir uma saída para essa situação. Quando eu morava com Johan, ele não se importava quando Tracey aparecia. Na verdade, parecia ansioso para tê-la ali com a máxima frequência possível. Por que, eu não sabia. Ele sempre dizia que adorava tê-la por perto. Mas Parker não vai pensar assim. Ele é muito mais reservado. Nem gosta de ver Rachel e Nate por aqui quando está em casa. Quando chega a hora de relaxar depois do trabalho, ele só quer a mim, os cachorrinhos e o que quer que decidamos fazer, como assistir a um filme, a um programa na TV, ler um livro, conversar, brincar com nossos bebês peludos, tomar um banho, ou tudo isso. Mas essa lista não inclui uma hóspede inesperada. Ele se sentiria obrigado a fazer sala e a dividir seu espaço, mesmo querendo só relaxar.


			— Bom, como a jacuzzi fica na minha suíte, acho que não vai rolar. O Parker vai chegar a qualquer momento...


			— E daí?


			— Bom, Trace, como eu disse, nós estamos morando juntos agora. Ficamos na casa dele ou na minha, mas principalmente na minha. Ele acha confuso para os filhotes ficar indo e vindo. Nós estamos procurando uma casa. Não deve demorar muito para encontrarmos e comprarmos o lugar ideal. Vai ficar mais fácil para os cachorros não precisarem ir de lá para cá o tempo todo.


			— O que isso tem a ver com eu querer passar um tempo com você e tomar um banho de banheira? — Ela retesa o maxilar e aperta os lábios, contrariada.


			— A banheira fica no nosso quarto, Trace. Eu quero muito passar um tempo com você, mas esse último caso foi muito estressante para o meu namorado. Ele anda diferente nos últimos tempos, um pouco mais tenso. Anda questionando tudo. Sem falar que eles não estão conseguindo descobrir nada sobre o stalker/fã que manda as mensagens. Isso está deixando o Parker louco.


			— Por quê? Você não corre nenhum perigo real. Ou corre? — Tracey eleva a voz, preocupada.


			— Não sei. Talvez. Mas é uma loucura. O Parker está com muita coisa na cabeça, especialmente agora que nós queremos comprar uma casa e morar juntos com os nossos cachorrinhos.


			Ela apoia o braço no encosto do sofá e a cabeça na mão.


			— Já pensou que talvez seja cedo demais para vocês morarem juntos e ter bichinhos de estimação?


			Suas palavras me atingem como se ela tivesse jogado areia em meu rosto. São ásperas, rudes e machucam.


			— Por que você está dizendo isso? — pergunto, esfregando o peito e me sentando ao lado da minha querida amiga.


			Ela pega minha mão e a segura entre as suas.


			— Sky, minha querida, não faz nem um ano que vocês estão namorando e já vão morar juntos. E não vão alugar, mas comprar uma casa. Vocês adotaram dois animais. Isso é coisa séria, uma mudança de vida. E não faz muito tempo que ele te descartou feito lixo e beijou outra loira em Montreal. Não podemos esquecer esse fiasco.


			Respiro fundo.


			— Isso não é justo. Foi minha culpa, e um mal-entendido.


			— Sim, e você não fez nada de errado. Ele concluiu que você o havia traído. Um homem que acredita que você o trairia não vale a pena — Tracey diz com franqueza. — Essa é a verdade pura e simples.


			Fecho os olhos e passo a mão pelo cabelo. Uma sensação de desespero queima meu peito.


			— Trace, o que você está dizendo? Eu não esperava isso...


			— Não. Se você quer saber, morar com o seu namorado ioiô depois de um minuto de felicidade é que é inesperado e uma loucura.


			Tenho vontade de recordar a ela que não pedi sua opinião, mas o que Tracey está dizendo dói demais. Ela pousa a mão na minha coxa.


			— Você não gosta do Parker? — pergunto.


			Ela franze os lábios e fica em silêncio por um longo tempo. Parece que a terra acabou de desmoronar sob meus pés na borda do penhasco em que estou, e agora estou caindo em um oceano negro de nada.


			— Eu gostava dele para o trabalho para o qual o contratei. Ele encorajou você, te ajudou a recuperar a inspiração. Ele é bom no que faz, não tem como contestar...


			— Mas você... você não acha que ele é o homem certo para mim? — Mal consigo murmurar as palavras. Nem sabia que esse sentimento seria possível.


			Tracey passa o braço em volta de mim e me abraça.


			— Não é que eu não ache que ele é o homem certo para você. É que você está mudando tudo por causa dele. O que ele fez para demonstrar comprometimento?


			— Além de propor morarmos juntos, comprar uma casa e adotar animais? — respondo com certo cinismo.


			No entanto, me aconchego ao lado de minha melhor amiga. Quero seu calor, compaixão e aprovação nisso como em todas as áreas de minha vida. Mania de querer agradar todo mundo...


			Ela suspira.


			— Só estou preocupada com você. Eu sou sua amiga, sempre fui. Desde que os seus pais morreram, eu te apoio e faço de tudo para que você esteja no topo e seja a melhor. É meu trabalho te proteger e te manter a salvo de toda e qualquer ameaça, seja um fã maluco, um produtor tentando diminuir o seu cachê ou um homem se insinuando no seu mundo tão completamente que, de repente, você sai de Nova York e está planejando comprar uma casa em Boston. Entre tantos lugares, em Boston. — Ela levanta a voz ao pronunciar o nome da cidade, com intenso desdém. — É uma cidade, mas não A cidade. Nova York sempre foi o seu lar.


			Franzo a testa.


			— Bom, isso é porque muitos negócios são feitos em Nova York. E porque você mora lá.


			— Exatamente. E agora você está aqui e eu tenho que pegar um avião para te ver. Que merda, Passarinha. Não gosto de ficar tão longe de você, mas não posso deixar meus negócios e meus funcionários por muito tempo para ficar mais perto da minha melhor amiga.


			— E sua melhor cliente. — Sorrio, enchendo o peito.


			Ela sorri.


			— Sim, minha melhor cliente. Então é isso mesmo? Você, domesticada? Daqui a pouco vai dizer que quer se casar com ele.


			Casamento.


			Esse pensamento tem passado bastante pela minha cabeça. Eu sempre quis encontrar a minha cara-metade, ter um lar e uma vida juntos. E essa vida incluiria família e filhos.


			— Eu me casaria com o Parker imediatamente se ele me pedisse — digo, sonhadora.


			Fico imaginando meu namorado de smoking, segurando minha mão e dizendo “aceito” diante de sua família e dos nossos amigos.


			Tracey se surpreende.


			— Ele te pediu em casamento? — Ela está de olhos arregalados, horrorizada, observando meu rosto como se quisesse ver se estou escondendo algo.


			— Não. Eu ainda não pedi a Skyler em casamento. Mas, quando dermos esse passo, você vai ser uma das primeiras pessoas a saber.


			Parker ri, absolutamente delicioso com seu terno azul-marinho e camisa branca, colarinho desabotoado só o suficiente para deixar ver uma faixa sexy de pele bronzeada. Minha boca se enche de água quando ele se aproxima, observando meu vestido leve e minhas pernas nuas. Eu me levanto quando ele chega ao meu lado e passo os braços em volta de seu pescoço. Parker baixa a cabeça e me dá um beijo.


			É a melhor parte do meu dia.


			O momento em que ele chega do trabalho e me beija com desejo e paixão, que ressoam através de mim e chegam até os dedos dos meus pés, é incrível. Toda vez que ele me beija assim, é como se tivesse passado um mês fora, e não dez horas. Quando já está satisfeito, Parker se inclina para trás e esfrega seu nariz no meu.


			— Oi, baby. Como foi o seu dia?


			Sorrio e olho para o teto, deixando o cabelo cair para trás, curtindo os braços do meu namorado.


			— Bom. Como você pode ver, a Tracey apareceu de surpresa!


			Tento parecer animada, mas, pela primeira vez, não estou. Ela deveria ter ligado primeiro, especialmente se pretendia ficar hospedada em casa. Bom, na verdade ela nunca teve que ligar, porque eu estava sempre sozinha. Mas as coisas mudaram, e eu preciso encontrar um jeito de deixar isso claro para ela sem ferir seus sentimentos.


			— Ah, que legal. Oi, Tracey. Bom te ver — ele diz, passando o braço em volta da minha cintura e me mantendo ao seu lado.


			— Sim, pensei em vir para cá e aproveitar essas duas semanas antes de a Geneva James chegar à cidade — ela responde, impassível.


			O rosto de Parker se ilumina ao ouvir a informação sobre a escritora, obviamente deixando escapar o fato de que Tracey planeja ficar duas semanas. Ele gostava da companhia de Geneva James em Londres. Parker passa os dedos pela faixa de couro no meu pulso que diz “VIVA A SUA VERDADE” antes de me levar para o sofá, onde me aconchego ao seu lado. Passo o polegar pela pulseira de couro dele, que diz “CONFIE NO SEU CORAÇÃO”, assim ele sabe que entendi seu gesto e que sinto o mesmo em relação ao tempo que passamos em Londres.


			— Você está pensando em ficar duas semanas, Trace? Não vai ser complicado, com a empresa e os seus outros clientes? — pergunto, na esperança de que ela entenda que duas semanas é muito para um casal que está dividindo o mesmo teto há pouco tempo.


			Ela sorri.


			— Passarinha, eu tenho o meu notebook e o celular. Escritório móvel. Posso trabalhar em qualquer lugar, e não existe outro lugar onde eu queira estar a não ser aqui, com a minha melhor amiga. Faz muito tempo que não passamos um tempo juntas, e, com todas essas mudanças acontecendo na sua vida, achei que você poderia precisar de mim.


			Como é que eu vou dizer a ela que sinto exatamente o oposto? Que Parker e eu precisamos de privacidade neste estágio do nosso relacionamento? Suspiro contra o pescoço de Parker e ele me conforta com um aperto.


			Vou dar um jeito. Tendo meu namorado comigo, posso encarar qualquer coisa. Até melhores amigas intrometidas que não se tocam.
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			Parker


			— Achei que você poderia precisar de mim — Tracey conclui.


			— Desculpe, baby. Eu perdi alguma coisa? — pergunto, focando meu olhar no de Sky e tentando ver o que ela não está dizendo.


			Ela lambe os lábios e retorce os dedos. Hum, isso não é um bom sinal. Quando Sky está nervosa ou não quer me dizer algo, ela fica inquieta.


			— Sky... — Inclino a cabeça.


			— Eu vou ficar aqui na cobertura por duas semanas, passar um tempo com a Skyler, e nós vamos nos reunir com os produtores e os investidores para acertar tudo para o início das filmagens. Queremos tudo pronto antes que a Geneva se mude para cá.


			O tom e a linguagem corporal de Tracey são quase arrogantes, talvez até sarcásticos, mas por quê? Mudo de posição a fim de olhar para as duas.


			— É muita informação. Primeiro, a Geneva vai se mudar para cá?


			A expressão pensativa de Sky desaparece e um ar de pura felicidade toma seu rosto. Meu Deus, ela fica linda quando está feliz. Bem, ela é maravilhosa o tempo todo, mas, quando está sorrindo e feliz, não tem para ninguém, nem para Gisele Bündchen.


			— Segundo a agente dela, Amy Tannenbaum, ela já alugou um apartamento em Boston. Não muito longe daqui — Tracey esclarece.


			— É uma mudança definitiva ou só para o filme? — Skyler está entusiasmada.


			Acaricio seu braço e me reclino ao seu lado. Sei que ter a amiga por perto vai lhe dar alegria. A maioria de suas amizades veio por mim. Vai ser bom para Sky ter uma amiga das antigas ao lado por um tempo.


			— Agora, vamos para a parte de você ficar aqui por duas semanas — digo, acenando com a mão para Tracey.


			Ela inclina a cabeça e observa a sala de um jeito casual.


			— Sim, achei que seria divertido fazer festa do pijama com a minha melhor amiga. — Tracey sorri, mas sinto o corpo de Skyler ficar rígido contra o meu.


			Anuo e continuo acariciando o braço de Sky, tentando fazê-la relaxar e se acalmar.


			— Legal da sua parte, Tracey, mas teria sido melhor você telefonar antes. Infelizmente, nós vamos viajar daqui a alguns dias — afirmo, sem me alterar.


			Tracey franze a testa e Skyler deixa escapar:


			— Nós vamos viajar?


			— Sim. Eu ia falar sobre isso com você no jantar. Aquele cliente que o Royce agendou enquanto estávamos em Washington precisa de nós imediatamente. Eles assinaram com a garota e ela vai gravar o álbum de estreia, mas eles querem que nós a preparemos para a mídia, o palco, a turnê, a TV e tudo o mais. Babe, ela é muito novinha. Nós pensávamos que a menina tinha vinte e poucos, mas ela só tem dezenove. Deve estar apavorada. Eu não queria que o Bo e eu chegássemos com tudo e a assustássemos, então pensei que, se pudesse levar você, com a sua experiência no showbiz, você poderia dar a ela, e a nós, algumas dicas. Além disso, nós podemos passar uns dias românticos sozinhos na Espanha — digo, mexendo as sobrancelhas de um jeito exagerado.


			— De verdade? — Sky pergunta, com a voz ofegante e sensual.


			Se a amiga dela não estivesse aqui, eu deslizaria as mãos pelas pernas nuas da minha namorada e tiraria seu vestido em dois segundos, depois a comeria até ela gritar meu nome naquele tom cheio de desejo e luxúria que faz meu pau babar.


			— Sim, meu pêssego, eu preciso de você lá — digo, passando a mão de sua coxa até seu joelho. — Não estou a fim de viajar de novo, mas tenho que ir. Ainda está muito recente, e eu... — Engulo em seco, pensando em tudo que acabamos de passar com aquela empresa farmacêutica, os animais e o ranço que esse caso deixou em minha alma.


			Não quero parecer covarde, mas é que... é que eu não posso ficar longe dela agora. É como se ela fosse minha boia salva-vidas, e não vou largá-la enquanto não perder o medo dos monstros que se escondem no escuro. Ou, no caso, os monstros que ainda estão na minha cabeça, cutucando minha mente e cravando as garras no meu coração. Sky é a única coisa que acaba com a sensação desagradável que esse caso deixou.


			Ela pousa a mão no meu rosto e passa o polegar sobre meus lábios.


			— Conta comigo. — Seus olhos cor de caramelo brilham sob a fraca luz da sala. Ela acaricia meus lábios e mantém o dedo sobre eles para que eu não fale. — Se você precisa de mim, eu sou sua. Você sabe disso, meu bem.


			Sorrio e beijo a ponta de seu polegar. Ela dá uma risadinha e Tracey pigarreia. Porra, por um momento esqueci que ela estava aqui.


			— Desculpe, Tracey. Você é bem-vinda aqui, mas eu preciso da minha garota neste caso comigo.


			Puxo Sky para meu colo, de lado, para poder envolver sua cintura com os braços e beijar seu rosto.


			— Tenho certeza que a Tracey tem muita coisa a fazer para se preparar para as filmagens e arranjar todos os dublês, locações, figurino e tudo o mais antes de eu ir para o set. O Rick e eu estamos lendo o roteiro. Nós nos reunimos a cada poucos dias. Vou fazer a nossa leitura por telefone na próxima semana, ou pelo tempo que demorar para você e o Bo acabarem esse caso.


			Ela esfrega o nariz na minha bochecha e beija a lateral do meu queixo. Então ouço o clique de unhas na madeira correndo pela sala.


			Olho por cima da minha garota e vejo que Sunny e Midnight já notaram que estou em casa. Tiro Skyler do colo, pego os dois cachorrinhos quando chegam perto de mim, um em cada mão, e os coloco nas pernas. Ambos me atacam com beijos caninos.


			— Olá! Sentiram a minha falta? Hein?


			Eles me dão cabeçadinhas e exigem carinho.


			Tracey se levanta com os punhos fechados nas laterais do corpo enquanto Sky e eu brincamos com os filhotes.


			— Estou cansada. Vou para a cama. O quarto de hóspedes está pronto para mim?


			— Claro — Sky diz e se levanta. — Tem certeza? Você falou que queria tomar banho de banheira...


			Tracey olha para mim e por algum motivo retesa o maxilar, como se estivesse chateada comigo por algum motivo. Francamente, foi ela quem apareceu do nada, então não me importo se ela achar que está sobrando.


			— Não, tudo bem. Eu vou tomar um banho no quarto de hóspedes e cair na cama. Estou exausta e tenho trabalho a fazer. Café da manhã amanhã? — pergunta, com uma ponta de esperança misturada com frustração.


			— Com certeza!


			Skyler sorri e abraça a amiga. Tracey retribui por um longo momento, olhando para mim, e noto algo em seu olhar que não consigo definir. Mas desaparece antes que eu possa interpretar o que poderia significar.


			— Vai fazer o meu prato favorito? — pergunta Tracey, saindo dos braços de Sky e indo em direção ao corredor.


			— Rabanada? Claro que sim.


			— Você é a melhor amiga que alguém poderia ter — a agente afirma, carinhosa.


			— Você também! — Sky sorri, como a garota doce que é.


			Tracey olha para mim e depois para ela.


			— Bom jantar para vocês.


			— Obrigado. Durma bem — digo.


			Vejo-a pegar as malas e arrastá-las pelo corredor. Eu teria ajudado, mas a rigidez de sua linguagem corporal me deixou em alerta.


			— O que é que há com ela? — sussurro quando Tracey já não pode ouvir minha voz.


			Skyler deixa cair os ombros e dá meia-volta, fazendo o vestido flutuar e me dando uma bela visão de suas pernas nuas. A fera nota, ficando semidura dentro da calça, agora muito apertada.


			Minha namorada faz beicinho.


			— Ela está estranha.


			— Eu percebi, meu pêssego. O que está acontecendo? Ela falou alguma coisa antes de eu chegar? A cena parecia um pouco pesada, especialmente porque vocês estavam falando de casamento. Isso deveria ser entre você e eu, não entre vocês duas, entende? — Olho para Sky de forma penetrante para que ela saiba que prefiro manter nossos assuntos entre nós.


			Sky dá de ombros e pega minha mão.


			— É. Vamos pegar a comida que eu deixei quentinha no forno e comer no pátio, só nós dois.


			Sigo minha namorada, dedos entrelaçados e os cachorrinhos em nossos calcanhares. Ela pega nossos pratos e os coloca em uma bandeja, que eu tiro de suas mãos. Ela se serve uma taça de vinho branco e pega uma cerveja para mim. Vamos juntos para o pátio, onde descubro que ela preparou um jantar romântico para dois.


			— Acho que você não esperava visitas esta noite — digo, deixando a bandeja em uma mesa lateral e colocando os pratos no lugar de cada um.


			— Não mesmo — ela responde, cansada, sentando e pousando as duas bebidas na superfície de madeira. — Honestamente, é estranho.


			— Ela aparecer do nada? Concordo.


			Abro o guardanapo no colo. Ela dá de ombros enquanto bebe seu vinho.


			— Sim e não. Ela sempre aparecia sem avisar quando eu morava com o Johan e, claro, em Nova York, mas precisou pegar um avião para vir até aqui. O normal seria ligar primeiro, ver se nós estávamos em casa e se não tínhamos compromisso.


			Tomo um gole de cerveja. O sabor do lúpulo corre pela minha língua, e eu gemo e lambo os lábios. Minha garota sabe escolher uma boa cerveja. Sem falar da comida, que parece incrível. Peito de frango assado com molho, cuscuz marroquino e aspargos salteados.


			— Primeiro, baby, está tudo com uma cara ótima. Obrigado por fazer o jantar e se esforçar para torná-lo romântico.


			Sky sorri para mim. Suas longas ondas loiras caem sobre os ombros como uma auréola dourada em torno do rosto.


			— Segundo, acho que você precisa ter uma conversa franca com a sua amiga. Ela precisa saber que você não mora mais sozinha. É legal ela te visitar, mas tem que avisar para saber se nós não temos planos. Estamos começando a nos acostumar com o Midnight e a Sunny, e eu tenho outro maldito caso...


			Sky estende a mão e acaricia meu braço mais próximo a ela.


			— Eu sei, meu bem, eu sei. Desculpe, vou conversar com ela. É que... — Ela morde o lábio e olha para a varanda em direção ao sol poente.


			— É que o quê? Ela disse alguma coisa que te chateou?


			Ela suspira e cutuca seu frango enquanto eu corto o meu e levo uma garfada à boca, gemendo quando o alho e as especiarias tocam minha língua. Tem uma cobertura de ervas que contribui para o tempero sutil, fazendo o sabor explodir em minhas papilas gustativas. Sky ergue os olhos e sorri suavemente enquanto permito que o frango mais suculento, tenro e saboroso que já comi domine meus sentidos.


			— Caralho, a minha namorada sabe cozinhar — murmuro, com outro pedaço do frango delicioso na boca.


			— Que bom que você gostou. Outra receita da minha mãe — diz e sorri com tristeza.


			Toda vez que fala da mãe, ela fica melancólica. Espero que um dia consiga fazer isso com alegria na voz, em vez de tristeza.


			— Sua mãe deve ter sido talentosa na cozinha, porque, baby, você manda muito bem.


			Corto um pedaço de aspargo e o levo à boca. O sabor amanteigado combina perfeitamente com o frango.


			— A Tracey acha que nós estamos indo rápido demais.


			Paro de mastigar e a avalio. Percebo que minha garota está nervosa e agitada. Acabo de mastigar e engulo.


			— Você concorda com ela?


			Espero com paciência que ela fale. Quero saber o que ela pensa, de modo que reprimo meu instinto de reagir exageradamente.


			Ela sacode a cabeça.


			— Eu nunca estive mais feliz em toda a minha vida. Como é que algo que parece tão bom pode ser rápido demais?


			Estico o braço sobre a mesa e pego sua mão, puxando-a para meus lábios e beijando a ponta de cada dedo.


			— Não é. Nós estamos indo no ritmo que parece certo para nós. Eu estou feliz, você está feliz. A minha mãe está em êxtase. Os rapazes te adoram. A Wendy te acha o máximo. O Paul disse que você é a mulher mais gostosa do mundo e que é melhor eu te segurar antes que você escape. — Sorrio para ela e lhe dou uma piscadinha marota.


			Sky dá uma risadinha e abre um sorriso tão grande que suas bochechas ficam vermelhas.


			— Não se preocupe com o que a Tracey pensa. Só o que importa somos você e eu. Ela pode ser a sua melhor amiga e te conhecer há muito tempo, mas não vive a sua vida, baby. Nós vivemos. Você e eu. Só nós dois sabemos o que é melhor para nós. Neste momento, o melhor é morarmos juntos e construirmos uma vida com os nossos cachorros. É isso que você quer ainda?
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